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Resumo 

 

 

Carvalho, Andréa Regina Nunes; Lustosa, Leonardo Junqueira. Gestão 
Estratégica de Curto Prazo: origens, tecnologia e implantação. Rio de 
Janeiro, 2005. 159 p. Dissertação de Mestrado – Pontifícia Universidade 
Católica do Rio de Janeiro. 

A Gestão Estratégica de Curto Prazo é uma abordagem gerencial que 

interliga as ações do dia-a-dia no chão-de-fábrica e os objetivos estratégicos das 

organizações, através do uso de simuladores computacionais, baseados na lógica 

da capacidade finita. Utilizando o simulador, o programador da produção 

consegue gerar cenários alternativos de programas de produção para acionar o 

chão-de-fábrica e avaliar os impactos de suas decisões através de diversos 

indicadores de desempenho. Baseada em experiências acumuladas no 

desenvolvimento e na implantação destes simuladores em diversas empresas, esta 

dissertação está organizada em duas partes. A primeira, voltada para uma 

dimensão tecnológica, tratando dos aspectos relevantes da modelagem de 

simulação para a geração de programas de produção aderentes à realidade do 

chão-de-fábrica. A segunda, dirigida para uma dimensão organizacional e 

humana, onde é proposta uma metodologia de implantação da Gestão Estratégica 

de Curto Prazo. Dentre os impactos do uso dessa tecnologia de gestão, 

identificados numa aplicação, destacam-se a redução de estoques em processo, um 

aumento na flexibilidade do chão-de-fábrica para acomodar variações de “mix” e 

volume da demanda e, ainda, uma redução no tempo despendido pelos 

planejadores para programar as atividades da fábrica.  

 

 

Palavras-chave 

Planejamento e controle da produção, simulação computacional, gestão de 
curto prazo, programação com capacidade finita, sistemas para programação 
da produção. 
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Abstract 

 

 

Carvalho, Andréa Regina Nunes; Lustosa, Leonardo Junqueira (Advisor). 
“Short-term strategic capacity management”: origin, tecnology and 

implemmentation. Rio de Janeiro, 2005. 159 p. MSc Dissertation – 
Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

The “Strategic Short-Term Shop-floor Management” is a management 

approach that links decisions taken on a daily-basis at the shop-floor with the 

strategic goals of the organization, by using a finite capacity scheduling simulator. 

Using this system, the production planner is able to generate alternative 

production schedules (scenarios) for the shop-floor and to evaluate the impacts of 

her (his) decisions through different operational and economical performance 

measures. This thesis is based on the knowledge accrued in developing and 

implementing these simulators in different industrial sites and is organized into 

parts. The first part addresses a technological dimension by examining aspects of 

the simulation model that are relevant for generating schedules adherent to the 

shop-floor reality. The second part focuses on an organizational and human 

dimension and describes a methodology for implementing the “Strategic Short-

Term Shop-floor Management”. Among the results obtained in an actual 

application of this managerial approach, the following stand out: a reduction of 

work-in-process, more flexibility in the shop-floor for dealing with mix and 

volume variations of demand, and a decrease in the time spent by planners for 

scheduling the plant activities. 

 

Key words 

Production planning and control, computer simulation, short-term 
management, finite capacity scheduling, production scheduling systems. 
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